
Engeform Construções e Comércio Ltda.
CNPJ: 48.246.920/0001-10

Demonstrações Financeiras para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 (Em milhares de reais, exceto quando incluído de outra forma)
Balanço Patrimonial Controladora Consolidado

Ativo Nota 2015

2014
(Reclas-
sificado) 2015

2014
(Reclas-
sificado)

Circulante 130.227 163.615 163.909 248.764
Caixa e equivalentes de caixa 4 145 4.140 1.045 11.459
Aplicações financeiras 4 19.571 16.939 19.582 16.949
Títulos e valores mobiliários 5 12.421 19.054 12.422 19.056
Contas a receber de clientes 6 21.739 41.053 31.068 93.407
Consórcios e SCP´s 7 – 7.574 6.258 15.555
Partes relacionadas 8 55.954 52.756 42.523 39.518
Estoques 9 41 41 16.888 16.568
Notas de débito a receber 10 4.094 3.294 4.302 3.607
Impostos a recuperar 11 10.226 13.525 15.460 19.051
Adiantamentos de fornecedores 2.520 2.940 10.405 10.779
Outros créditos 3.516 2.299 3.956 2.815

Não Circulante 220.349 174.166 213.768 164.068
Consórcios e SCP´s 7 441 833 471 864
Contas a receber de clientes 6 7.385 – 8.459 –
IR e CS diferido 21 1.279 – 1.279 –
Depósitos judiciais 18 1.588 2.103 1.956 3.062

10.693 2.936 12.165 3.926
Investimentos 12 157.154 133.526 115.342 85.814
Imobilizado 13 52.450 37.614 85.980 74.008
Intangível 13 52 90 281 320

Total do Ativo 350.576 337.781 377.677 412.832

Balanço Patrimonial Controladora Consolidado

Passivo e Patrimônio Líquido Nota 2015

2014
(Reclas-
sificado) 2015

2014
(Reclas-
sificado)

Circulante 57.702 67.314 41.515 86.067
Fornecedores 1.979 5.868 7.182 14.952
Contas a pagar 2.879 2.376 2.884 2.440
Consórcios e SCPs 7 27.441 – – –
Empréstimos e financiamentos 14 15.296 46.120 15.319 46.182
Parcelamentos tributos (PAEX) 181 181 181 181
Obrigações trabalhistas 15 445 2.089 1.552 3.382
Obrigações tributárias 16 5.960 6.478 10.322 13.987
Provisões trabalhistas 17 3.071 4.083 3.561 4.737
Outros débitos 450 119 514 206

Não Circulante 13.273 5.933 19.940 12.586
Obrigações contratuais 83 84 1.323 1.494
Dividendos propostos – – 781 781
Empréstimos e financiamentos 14 9.668 551 9.668 551
IR e CS diferido 21 2.150 – 2.150 –
Provisão para contingências 18 1.226 1.008 1.226 1.008
Parcelamentos tributos (PAEX) 146 636 146 636
Créditos de terceiros/Retenções 19 – 3.654 4.646 8.116

Patrimônio Líquido 20 279.601 264.534 316.222 314.179
Capital social 120.000 120.000 120.000 120.000
Reserva de retenção de lucros 159.601 144.534 159.601 144.534

279.601 264.534 279.601 264.534
Participação de não
controladores 12 – – 36.621 49.645

Total do Passivo e
Patrimônio Líquido 350.576 337.781 377.677 412.832

Demonstração do Resultado Controladora Consolidado

Receita Nota 2015

2014
(Reclas-
sificado) 2015

2014
(Reclas-
sificado)

Operacional Líquida 22 204.672 311.995 311.430 506.705
Custo dos serviços prestados 23 (167.939) (255.566) (251.786) (405.483)
Lucro Bruto 36.733 56.429 59.644 101.222
Receitas (Despesas)
Operacionais (11.092) (43.161) (37.839) (67.359)
Administrativas 24 (49.328) (57.330) (65.640) (61.215)
Tributárias 25 (2.491) (4.371) (2.880) (4.506)
Resultado financeiro 26 (7.289) (1.916) (6.941) (1.788)
Resultado de equivalência
patrimonial 12 35.497 26.332 22.963 6.284

Outras receitas e (despesas)27 12.519 (5.876) 14.659 (6.134)
Lucro antes do IR e CS 25.641 13.268 21.805 33.863
IR e CS (2.237) (1.072) (6.863) (9.422)
Corrente 21 (144) (1.072) (4.770) (9.422)
Diferido 21 (2.093) – (2.093) –

Lucro Líquido do Exercício 23.404 12.196 14.942 24.441
Lucro Líquido Atribuível a:
- Quotistas controladores – – 14.942 24.441
- Quotistas não controladores 12 – – 8.462 (12.245)
Lucro Líquido do Exercício 23.404 12.196 23.404 12.196
Resultado Abrangente do Exercício Atribuível a:
- Quotistas controladores 14.942 24.441
- Quotistas não controladores 8.462 (12.245)
Resultado Abrangente
do Exercício 23.404 12.196

Lucro Líquido por Quotas: R$195,03 R$101,63

Demonstração das Mutações
do Patrimônio Líquido

Capital
Social

Reser-
va de

Lucros

Patrimônio
Líquido

Atribuído
aos Contro-

ladores

Partici-
pação

de não
Contro-
ladores

Total do
Patri-

mônio
Líquido

Saldos em 31/12/13 120.000 132.338 252.338 37.400 289.738
Lucro do exercício – 12.196 12.196 12.245 24.441
Saldos em 31/12/14
(Reclassificado) 120.000 144.534 264.534 49.645 314.179

Lucro (prejuízo) do exercício – 23.404 23.404 (8.462) 14.942
Dividendos distribuídos – (8.337) (8.337) (4.562) (12.899)
Saldos em 31/12/15 120.000 159.601 279.601 36.621 316.222

Demonstração dos
Fluxos de Caixa

Controladora Consolidado

2015

2014
(Reclas-
sificado) 2015

2014
(Reclas-
sificado)

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:
Lucro líquido do exercício 23.404 12.196 23.404 12.196
Ajustes: Depreciação e amortização 1.528 990 3.081 990
Provisões e perdas com clientes 2.754 (2.396) 2.754 (2.396)
Equivalência patrimonial (35.497) (26.332) (22.963) (6.284)
Baixa de investimentos 11.869 8.489 – 10.803
Baixa de imobilizado – 54 – –
IR e CS 2.093 – 2.093 –
(Ganho) perda na mensuração
do valor justo 6.375 9.674 6.375 9.674

12.526 2.675 14.744 24.983
Aumento e Diminuição do Ativo e Passivo Circulante:
Aplicações financeiras e títulos
e valores mobiliários (2.374) (15.991) (2.374) (16.003)

Contas a receber 9.392 (54) 51.344 (52.285)
Consórcios e SCP´s 35.407 32.587 9.690 67.902
Estoques – (41) (320) (16.568)
Partes relacionadas (3.198) (20.067) (3.005) (6.829)
Impostos a recuperar 3.299 (5.436) 3.591 (10.837)
Adiantamento a fornecedores 420 (411) 374 (8.185)
Outros valores ativos e passivos (5.341) 7.127 (5.169) 8.581
Depósitos judiciais 515 (419) 1.106 (1.378)
Fornecedores e contas a pagar (3.386) 3.740 (7.326) 12.250
Parcelamento de tributos (489) (205) (490) (206)
Obrigações e provisões trabalhistas (2.656) (3.900) (3.006) (1.953)
Obrigações tributárias (1.740) 3.437 (4.887) 9.800

Recursos Provenientes das
Atividades Operacionais 42.375 3.042 54.272 9.272

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos:
Adições no imobilizado e intangível (16.326) (33.938) (15.014) (46.130)
Adições no investimento – – (6.565) –

Recursos Utilizados nas
Atividades de Investimentos (16.326) (33.938) (21.579) (46.130)

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos
Captação de empréstimos,
líquido das amortizações (21.707) 2.961 (21.746) 2.945

Dividendos pagos ou propostos
a quotistas controladores (8.337) – (12.899) 781

Participação de não controladores – – (8.462) 12.245
Recursos Provenientes das
Atividades de Financiamentos (30.044) 2.961 (43.107) 15.971

Aumento (Diminuição) no Caixa
e Equivalentes de Caixa (3.995) (27.935) (10.414) (20.887)

Caixa e equivalente de caixa no
início do exercício 4.140 32.075 11.459 32.346

Caixa e equivalente de caixa no
fim do exercício 145 4.140 1.045 11.459

Aumento (Diminuição) no Caixa
e Equivalentes de Caixa (3.995) (27.935) (10.414) (20.887)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1) Contexto Operacional: A Engeform Construções e Comércio Ltda. (“Em-
presa”) tem por objeto social predominante, a exploração de serviços no ramo
de construção civil, por conta própria e de terceiros, no Brasil e no Exterior
para clientes públicos e privados, exploração de concessão de serviços públi-
cos e energia elétrica. A Empresa, na prospecção do seu objetivo social vem
operando em parcerias com outras empresas através de SCP’s (Sociedade
em Conta de Participação) (artigo 991 da Lei nº 10.406/02) e de Consórcio de
empresas (artigo 278 e 279 da Lei nº 6.404/76). 2) Base de Preparação das
Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas: 2.1) Declaração
de conformidade: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas
foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. A
emissão das demonstrações financeiras individuais e consolidadas foi autori-
zada pela Administração da Empresa em 25/05/2016. 2.2) Base de mensura-
ção: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram prepara-
das com base no custo histórico com exceção dos instrumentos financeiros
mensurados pelo valor justo por meio do resultado. 2.3) Moeda funcional e
moeda de apresentação: Essas demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Empresa.
Todas as informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas
para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 2.4) Uso
de estimativas e julgamentos: Na preparação destas demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas, a Administração utilizou julgamentos, estimati-
vas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Empresa
e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resulta-
dos reais podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são
revisadas de forma continua. As revisões das estimativas são reconhecidas
prospectivamente.3) Sumário das Principais Práticas Contábeis:3.1) Caixa
e equivalentes de caixa, aplicações financeiras e títulos e valores mobiliários:
Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários
e aplicações financeiras de curto prazo e de alta liquidez com vencimentos
não superiores há 90 dias. Os títulos e valores mobiliários são representados
por ações negociadas em Bolsa de Valores consideradas de alta liquidez.
3.2) Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes são regis-
tradas pelos valores relacionados com as medições de serviços a faturar e
valores efetivamente faturados, os quais incluem os respectivos impostos. Foi
constituída provisão em montante considerado suficiente pela Administração
para os créditos cuja recuperação é considerada duvidosa, com base na ava-
liação individual de cada cliente com parcelas em atraso. 3.3) Participações
em Consórcios e SCP´s: As operações realizadas em consórcios são registra-
das em nome do próprio consórcio, e transcritas para o balanço da Engeform
em valores correspondentes à sua participação, em consonância ao disposto
no ADN CST 21/84, combinado com artigos 279, 299 e 373 do Decreto
nº 3.000/99. As operações realizadas em SCP´s (Sociedades em Conta de
Participação) são registradas em nome próprio da Empresa e transcritas para
o balanço da Engeform através do (MEP) Método de Equivalência Patrimonial.
Os registros contábeis dos consórcios acima são efetuados, linha a linha, por
saldo das contas do balanço do Consórcio de acordo com a Resolução do
Conselho do Federal de Contabilidade CFC nº 1.053/2007 - NBC T 10.20.2.2.
Para fins de publicação, os valores de ativo e passivo transcritos são agrupa-
dos em conta de ativo no grupo denominado “consórcios e SCP”, por serem
de mesma natureza. 3.4) Imobilizado: Os bens integrantes do ativo imobiliza-
do, representados por ativos tangíveis, foram inicialmente registrados ao cus-
to de aquisição, formação ou construção, deduzido da respectiva depreciação
e de qualquer expectativa de perda não recuperável (impairment) acumulada,
quando aplicável. Os contratos de arrendamento mercantil financeiro são re-
conhecidos no ativo imobilizado e no passivo em contas de empréstimos e fi-
nanciamentos, e os encargos financeiros são reconhecidos no resultado do
exercício. 3.5) Redução ao valor recuperável: O imobilizado e o intangível têm
o seu valor recuperável testado, no mínimo, anualmente, caso haja indicado-
res de perda de valor. O ágio pago sobre rentabilidade futura e os ativos
intangíveis com vida útil indefinida têm a recuperação do seu valor testada
anualmente independentemente de haver indicadores de perda de valor.
3.6) Investimentos: Investimentos em empresas controladas são contabiliza-
dos com base no método da equivalência patrimonial, conforme CPC 18 (R2).
Outros investimentos que não se enquadram na categoria são avaliados pelo
custo de aquisição, deduzido de provisão para desvalorização, quando aplicá-
vel. A Empresa reconhece o prejuízo de uma controlada no limite do valor in-
vestido, salvo os investimentos em que a Empresa possui responsabilidade
legal sobre as obrigações da coligada, onde se reconhece os prejuízos adicio-
nais. 3.7) Impostos a recuperar: Os valores são registrados pelos seus valores
de formação e quando aplicável, são reduzidos, mediante provisão, aos seus
valores prováveis de realização. 3.8) Partes relacionadas: As transações são
registradas pelos seus valores de compra/venda e quando aplicável, são re-
duzidos, mediante provisão, aos seus valores prováveis de realização. As tran-
sações são realizadas em condições semelhantes às que seriam aplicadas
entre partes não relacionadas (quanto a preços, prazos, encargos e qualida-
de) e que contratassem com base em sua livre vontade e em seu melhor inte-
resse. 3.9) Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos são reconhecidos
pelo valor original do recurso obtido com a instituição financeira acrescida de
eventuais custos de transação, e, subsequentemente, são demonstrados pelo
custo amortizado. As despesas com juros são reconhecidas com base no
método da taxa de juros efetiva e incluídas em despesas financeiras. Os em-
préstimos e financiamentos são classificados como passivo circulante e não
circulante com base no prazo de amortização contratado. 3.10) Provisões:
Provisões são reconhecidas quando a Empresa tem uma obrigação presente
em consequência de um evento passado, é provável que benefícios econômi-
cos sejam requeridos para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do
valor da obrigação possa ser feita. A despesa relativa a qualquer provisão é
apresentada na demonstração do resultado, líquida de qualquer reembolso.
3.11) Impostos: Na controladora o imposto de renda pessoa jurídica (IRPJ) e
a contribuição social (CSLL) foram calculados com base no regime tributário
de lucro real. Nas SCP´s (Sociedades em Conta de Participação), parte delas
tiveram sua opção pelo regime tributário de lucro real, enquanto outras a op-
ção pelo lucro presumido de acordo com a IN/SRF nº 31/2001. 3.12) Reco-
nhecimento da receita: A receita relativa aos contratos de serviços e constru-
ção é determinada por meio de medições em virtude da evolução de cada
contrato, e compreende o valor contratual acrescido de aditivos contratuais e
reajustes, observados os CPC 17 e 30 quando aplicáveis. 3.13) Instrumentos
financeiros: Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos quando a Em-
presa é parte das disposições contratuais do instrumento e são inicialmente
mensurados pelo valor justo, na medida pela qual um ativo poderia ser troca-
do, ou um passivo liquidado, entre as partes contratantes. Os custos de tran-
sação diretamente atribuíveis à aquisição de ativos e passivos financeiros são
acrescidos ou deduzidos do valor justo dos ativos ou passivos financeiros.
3.14) Reclassificações das demonstrações financeiras do ano anterior: No
comparativo entre as demonstrações financeiras de 2015 e 2014, houveram
reclassificações nos quadros do balanço patrimonial e da demonstração do
resultado devido as alterações no método de consolidação em 2015, com os
seguintes efeitos:
Balanço patrimonial: 2014

Controladora:
Saldo

Publicado
Ajuste

Devedor
Ajuste
Credor

Saldo
Reclassificado

Ativo: Ativo circulante 163.613 2 – 163.615
Ativo não circulante
Outros investimentos 2.939 – 3 2.936
Investimentos 167.002 – 33.476 (a) 133.526
Imobilizado 4.135 33.479 (a) – 37.614
Intangível 90 – – 90

Total do ativo 337.779 33.481 33.479 337.781
Passivo: Passivo circulante 67.499 185 – 67.314
Exigível a longo prazo 5.746 – 187 5.933
Patrimônio liquido 264.534 – – 264.534

Total do passivo 337.779 185 187 337.781
(a) Reclassificação dos ativos (imobilizado) classificados como investimen-
tos para o imobilizado no valor de R$33.476.

2014

Consolidado
Saldo

Publicado
Ajuste

Devedor
Ajuste
Credor

Saldo
Reclassificado

Ativo: Ativo circulante 159.819 88.945 (c) – 248.764
Ativo não circulante
Outros investimentos 2.936 990 (c) – 3.926

Investimentos 162.440 – 33.476 (a)
43.150 (c)

85.814

Imobilizado 27.988 33.476 (a)
12.544 (c)

– 74.008

Intangível 128 192 (c) – 320
Total do ativo 353.311 136.147 76.626 412.832
Passivo: Passivo circulante 69.527 – 16.540 (c) 86.067
Exigível a Longo prazo 19.250 6.664 (c) – 12.586
Patrimônio liquido 264.534 – 49.645 (b) 314.179

Total do passivo 353.311 6.664 66.185 412.832
(a) Reclassificação dos ativos (imobilizado) classificados como investimen-
tos para o imobilizado no valor de R$33.476. (b) Para a melhor comparabili-
dade com 2015 e pela mudança no formato da consolidação a partir de 2014
passou a existir o registro do valor relacionado aos não controladores.
(c) Com a mudança no formato da consolidação de 2015, fomos obrigados
a alterar a consolidação de 2014 para melhor comparabilidade com 2015.
Essas mudanças geraram diversos ajustes. 3.15) Novas normas e interpre-
tações ainda não adotadas: Uma série de novas normas, alterações de nor-
mas e interpretações serão efetivas para exercícios iniciados após 1º/01/14
e não foram adotadas na preparação destas demonstrações financeiras.
A Sociedade não planeja adotar estas normas de forma antecipada.
3.16) Base da consolidação: As demonstrações financeiras consolidadas
incluem as demonstrações financeiras da Empresa e das empresas nas
quais a Engeform mantém o controle acionário e de gestão. As controladas
são integralmente consolidadas a partir da data de aquisição e obtenção do
controle. Os exercícios sociais das controladas são coincidentes com o da
Controladora, e as demonstrações financeiras são elaboradas para o mes-
mo período de divulgação que o da Controladora, utilizando políticas contá-
beis consistentes.Todos os saldos intergrupo, receitas e despesas e ganhos
e perdas não realizados são eliminados por completo. O resultado do perío-
do e cada componente dos outros resultados abrangentes são atribuídos
aos proprietários da controladora e à participação dos não controladores.
Perdas são atribuídas à participação de não controladores, mesmo que re-
sultem em um saldo negativo. 3.17) Estoques: Os terrenos são demonstra-
dos ao seu custo de aquisição. Os custos de construção das unidades in-
cluem, além do valor do imóvel, os custos diretamente relacionados com as
unidades em construção e seus custos indiretos de produção, fixos e
variáveis. Quando o valor contábil ou o custo final esperado do ativo constru-
ído exceder seu montante recuperável ou de realização, a Empresa provisio-
na como perda o valor excedente. 4) Caixa, Equivalentes de Caixa e
Aplicações Financeiras Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Caixa e bancos 145 4.140 1.045 11.459
Aplicações financeiras 19.571 16.939 19.582 16.949

19.716 21.079 20.627 28.408
5) Títulos e Valores Mobiliários Controladora Consolidado
Título e valores mobiliários 2015 2014 2015 2014
(carteira de ações) 12.421 19.054 12.422 19.056

12.421 19.054 12.422 19.056
Atendendo à Instrução nº 475/08 da CVM, apresentamos abaixo uma
análise de sensibilidade, com o objetivo de informar o impacto sobre o valor
destes investimentos, nas hipóteses de redução e aumento de 25% e 50%
sobre o montante em 31/12/15 (R$12.421).

Hipótese

Redução/Acréscimo
sobre a posição

de 31/12/15

Redução/Acréscimo
sobre a posição de 31/12/15,

líquido dos impostos
Redução 25% 9.316 6.148
Redução 50% 6.211 4.099
Aumento 25% 15.526 10.247
Aumento 50% 18.632 12.297
6) Contas a Receber de Clientes Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Valores faturados contra terceiros 17.528 19.110 25.158 36.067
Locação de bens a receber 186 186 1.719 1.529
Medições a faturar 13.987 21.899 15.227 55.953
Adiantamento de clientes
(medições a faturar) (41) (142) (41) (142)

Provisão para créditos de liquidação
duvidosa (2.536) – (2.536) –

29.124 41.053 39.527 93.407
Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Circulante 21.739 41.053 31.068 93.407
Não circulante 7.385 – 8.459 –

29.124 41.053 39.527 93.407
7) Consórcios e SCP’s: O saldo de conta corrente entre a Empresa e os
consórcios, SCP’s estão apresentados como segue:

Controladora Consolidado
Consórcios: 2015 2014 2015 2014
Panamby (553) (17.318) 1.295 (17.318) 1.295
Tratenge/Engeform (570) (7.881) (4.605) (8.306) (4.605)
Sumaré (550) (3.572) (2.628) (3.572) (2.628)
ETE Barueri (563) (3.869) (8.273) (3.869) (8.273)
ER Saúde (573) (1.343) (1.144) (1.343) (1.144)
Tiete III (529) (1.086) (1.067) (1.086) (1.067)
Manaus Luz (528) (784) 877 (784) 877
Lemam (Lote 12 - 542) (784) 307 (784) 307
HC Porto Alegre (570) (722) 9.173 18.933 9.173
CT Couros (569) (648) (628) (648) (628)
Mananciais (509) (505) (497) (505) (497)
Urbanizar São Paulo (532) (405) (31) (405) (31)
Viário Mogi (575) (369) – (369) –
HM Brasilândia (576) (330) – (330) –
FM Rodrigues II/Manaus (560) (199) (196) (199) (196)
Moinho Velho/Serveng II (549) (184) (179) (184) (179)
SEHAB Recuperação Ambiental (556) (106) (123) (106) (123)
Novo Centro (497) (55) (3.776) (55) (3.776)
FM Rodrigues II (551) (37) 19 (37) 19
Lote 9 (506) (30) (25) (30) (25)
Libe (558) (13) 2.678 (13) 2.678
Rio Energia (568) 6.043 4.131 (406) (5.297)
Cedae II (470) 2.579 2.801 2.349 2.801
Pro-Saúde (475) 1.092 1.070 1.092 1.070
UHE - São João (494) 878 3.090 678 3.102
PEC Energia (508) 595 571 595 571
Quali Centro (493) 502 4.935 502 4.935
Socienge/Engeform (564) 427 368 427 368
Qualisan Centro (488) 354 (212) 354 (212)
Bacias Paraíba e Cantareira (578) 249 – 249 –
ETA Rio Grande (514) 157 328 157 328
HospitaldaMulher (InstitutoDr.Arnaldo-482) 152 153 152 153
ETE Bonsucesso/Serveng (520) 114 108 114 108
FM Rodrigues/Engeform (545) 1 11 1 11
Diadema (477) – 567 – 567
Piratininga (CVP) – – 2.963 2.963
DER (CVP) – – 8.740 8.740
CCCT (CVP) – – 3.855 3.855
Calha do Tietê (CVP) – – 3.610 3.610
Light Rio Oeste (Patrymonyal) – – – (2.950)
Quarteirão Saúde (503) – (319) – (319)
Rio Negro (541) – (228) – (228)
Paula Souza (521) – – 1.181 1.212
Outros 97 (144) 1.126 (146)

(27.000) 8.407 6.729 16.419

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Ativo circulante – 7.574 6.258 15.555
Ativo não circulante 441 833 471 864
Passivo circulante (27.441) – – –

(27.000) 8.407 6.729 16.419
8) Partes Relacionadas: Os principais saldos de ativos e passivos, bem
como as transações que influenciaram o resultado do exercício, relativas às
operações com partes relacionadas decorrem de transações com a
Empresa e seus controladores, controladas e coligadas.

Controladora Consolidado
Rebouças Empreendimentos 2015 2014 2015 2014
Imobiliários Ltda. 28.498 17.674 28.498 17.674

TJL Incorporação e Empreendimentos 12.271 11.540 – –
AS Participações e Empreendimentos
Imobiliários Ltda. 6.000 6.000 6.082 6.105

Movimento Higienópolis
Empreendimentos Ltda. 3.519 2.308 3.519 2.308

Sócios quotistas 2.605 8.504 2.605 8.504
Construtora CVP Ltda. 1.627 1.758 – –
Girassol Empreendimentos
Imobiliários Ltda. 1.091 4.737 1.091 4.737

Outros 343 235 728 190
55.954 52.756 42.523 39.518

9) Estoques Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Parque Itaguaçu – – 460 460
Empreendimentos TJL – – 16.387 16.067
Outros 41 41 41 41

41 41 16.888 16.568
10) Notas de Débito a Receber: A Empresa efetuou pagamentos de
despesas dos negócios em que participa na qualidade de consorciada,
controladora e ou associada, cujas despesas estão aprovadas pela
administração dos empreendimentos aguardando o respectivo reembolso.

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Notas débitos a receber de consórcios 3.547 1.825 3.768 2.122
Notas débitos a receber de
empresas ligadas 321 726 321 726

Notas débitos a receber de SCP 226 743 213 759
4.094 3.294 4.302 3.607

11) Impostos a Recuperar Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

INSS sobre faturamento a recuperar 3.653 6.893 6.089 9.277
Contribuição social a recuperar 2.218 2.914 3.082 4.116
COFINS a recuperar 2.063 1.794 2.208 1.913
Imposto de renda a recuperar 1.838 1.498 3.596 3.295
PIS a recuperar 371 341 402 365
ICMS a recuperar 83 85 83 85

10.226 13.525 15.460 19.051
12) Investimentos Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
InvestimentosemcoligadaseSCP’s (a) 75.567 74.376 27.880 18.682
Controladas indiretas (b) – – 39.650 35.269
Adiantamento para futuro
aumento de capital (c) 58.264 45.272 24.488 17.985

Ágio e deságio (d) 21.618 10.973 21.619 10.973
Outros investimentos (e) 1.705 2.905 1.705 2.905

157.154 133.526 115.342 85.814
a) Investimentos em Coligadas e SCP’s: A Empresa participa de
empreendimentos controlados em conjunto (joint ventures), no
desenvolvimento de atividades imobiliárias e execução de obras, as quais
são desenvolvidas por meio de SCP’s (sociedades em conta de participação).
As composições das participações avaliadas pela equivalência patrimonial
estão abaixo demonstradas:

Partici- Investimentos Equivalência
Sociedade pação 2015 2014 2015 2014
Controladas: Participação
em Outras Sociedades: 6.370 11.790 496 (1.997)
PEC Energia Ltda. 33,33% 2.610 8.859 (302) (2.000)
Girassol Empreendimentos
Ltda. (i) 26,15% 2.574 1.632 916 (22)

Rebouças Empreendimentos
Ltda. (i) 57,99% 725 720 – (51)

Águas de Tucurui Ltda. (i) – 250 250 – –
Movimento Higienópolis
Empreendimentos (i) 42,50% 211 329 (118) 76

Participaçãoem Controladas: 35.663 37.696 8.241 4.011
Patrymonyal Participações
Ltda. 80,00% 26.697 21.511 14.077 2.754

N.N. Incorporações e
Empreendimentos Ltda. 71,80% 4.683 4.805 (122) 519

Construtora CVP Ltda. 50,00% 3.178 9.561 (6.412) (220)
TJL Incorporação
Empreendimentos Ltda. 80,00% 1.096 1.485 1.023 957

Avay Participações Ltda. 98,00% 9 334 (325) 1
Sociedade em Conta de
Participação (SCP): 73.095 39.206 26.447 29.571
HC Porto Alegre (570) 90,00% 20.847 – 11.673 –
IAMSPE (565) 60,00% 19.541 25.558 (6.017) 19.022
Panamby - S/A Paulista (553) 31,28% 12.925 2.252 10.673 1.116
Panamby - Construbase (553) 31,28% 12.483 2.255 10.228 1.119
Ribeirão Quilombo (526) 50,00% 2.295 580 (359) 135
Adutora Grajau (543) 50,00% 991 978 – –
Calçada Paulista (495/498) 50,00% 821 821 – –
ETEC Paula Souza (521) 60,00% 679 1.675 (1.044) (149)
Cedae Recuperação de Crédito – 512 482 51 2.309
Céu Heliópolis (566) 60,00% 456 (13) – –
Parque da Juventude (483) 86,75% 321 320 1 –
Consbem Sabesp (513) 21,75% 265 222 – –
ETEC Itaquera (525) 40,00% 239 2.784 (2.547) –
Instituto do Câncer (518) 50,00% 236 235 – (1)
Hospital Botucatu (524) 60,00% 187 151 (47) (323)
ETEC Vila Maria (538) 50,00% 153 7 (920) (11)
Cedae Conta Fácil (481) 33,34% 79 76 3 (1)
Céu Vila Rubi (476) 57,56% 29 9 (104) (154)
Pontilhão Ponte Rasa (511) 50,00% 20 20 – –
Investimoveis 16 70 (70) 51
Embasa Itaparica (515) 3,00% – – (66) 51
ETC Vila Maria (538) 50,00% – 724 – –
SCP Aluguéis – – – 4.992 6.407

SCP - Provisão para Perda
de Investimentos: (39.561) (14.316) 313 (5.253)
IAMSPE (565) 60,00% (19.762) (10.516) – –
SCP Aluguéis – (10.188) – – –
HC Porto Alegre (570) 90,00% (3.934) – – –
Onça Puma (557) 60,00% (1.552) (1.468) (80) (649)
Ribeirão Quilombo (526) 50,00% (840) (15) – –
Calçada Paulista (495/498) 50,00% (817) (817) – –
Céu Heliópolis (566) 60,00% (782) – 468 (606)
Hospital de Jundiaí (548) 35,00% (660) (700) (52) (3.306)
Céu Vila Rubi (476) 57,56% (258) (154) – –
ETEC Vila Maria (538) 50,00% (196) – – –
Embasa Itaparica (515) 3,00% (178) (178) – –
Adutora Grajau (543) 50,00% (166) (164) (2) (513)
Vera Cruz - Embasa – (70) (3) – –
ETEC Paula Souza (521) 60,% (52) (52) – –
Consbem Sabesp (513) 21,75% (41) (20) (21) (179)
ETEC Itaquera (525) 40,00% (37) (229) – –
Hospital Botucatu (524) 60,00% (23) – – –
CEDAE Conta Fácil (481) 33,34% (5) – – –

75.567 74.376 35.497 26.332

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações
Financeiras - Aos Quotistas e Administradores da Engeform
Construções e Comércio Ltda. Examinamos as demonstrações
financeiras individuais e consolidadas da Engeform Construções e
Comércio Ltda., (“Empresa”), identificadas como controladora e
consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial
em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações do resultado
e do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o
resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações
Financeiras: A Administração da Empresa é responsável pela elaboração
e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e de
acordo com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS),
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), assim
como pelos controles internos que ela determinou como necessários
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro. Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa

responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações
financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem
o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja
planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que
as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma
auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para
obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados
nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de

distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente
se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor
considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada
apresentação das demonstrações financeiras da Empresa para planejar
os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias,
mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses
controles internos da Empresa. Uma auditoria inclui, também, a avaliação
da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião. Opinião: Em nossa opinião, as
demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira, individual e consolidada da Engeform Construções
e Comércio Ltda., em 31 de dezembro de 2015, o desempenho individual
e consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa para o
exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro
(IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).

Outros assuntos: Auditoria dos valores correspondentes ao exercício
anterior: Os valores correspondentes à posição patrimonial e financeira
individual e consolidada da Engeform Construções e Comércio Ltda., em
31 de dezembro de 2014, o desempenho individual e consolidado de suas
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo em 31 de
dezembro de 2014, apresentados para fins de comparação, foram
auditadas por outros auditores independentes, o qual emitiram relatório
datado em 25 de maio de 2015, sem ressalvas. São Paulo, 15 de maio de
2016. Partnership Auditores Independentes S/S - CRC 2SP023408/O-2;
Julio Luiz Baffini - Contador - CRC 1SP162773/O-2.

Partici- Investimentos Equivalência
Sociedade pação 2015 2014 2015 2014
Consolidado: Participação
em Outras Sociedades: 6.370 11.790 496 (1.997)
PEC Energia Ltda. 33,33% 2.610 8.859 (302) (2.000)
Girassol Empreendimentos
Ltda. 26,15% 2.574 1.632 916 (22)

Rebouças Empreendimentos
Ltda. 57,99% 725 720 – (51)

Águas de Tucurui Ltda. – 250 250 – –
Movimento Higienópolis
Empreendimentos (i) 42,50% 211 329 (118) 76

Sociedade em Conta de
Participação (SCP): 40.839 16.959 22.409 8.894
Panamby - S/A Paulista (553) 31,28% 12.925 2.252 10.673 1.116
Panamby - Construbase (553) 31,28% 12.483 2.255 10.228 1.119
IAMSPE 12.168 7.003 – –
Adutora Grajau (543) 50,00% 991 978 – –
Ribeirão Quilombo (526) 50,00% 866 166 – –
Cedae Recuperação de Crédito – 512 482 51 2.309
Consbem Sabesp (513) 21,75% 265 222 – –
ETEC Itaquera (525) 40,00% 239 2.784 (2.547) –
Parque da Juventude (483) 159 159 – –
Hospital Botucatu (524) 60,00% 143 143 – –
Céu Heliópolis (566) 60,00% 50 50 – –
Passarelli – 22 22 – –
Investimoveis – 16 401 (71) 52
Cedae Conta Fácil (481) 33,34% – 9 – –
Embasa Itaparica (515) 3,00% – 33 – –
SCP Aluguéis – – – 4.075 4.298

SCP - Provisão para Perda
de Investimentos: (19.329) (10.067) 58 (613)
SCP Aluguéis – (10.090) – – –
Passarelli – (2.847) (2.847) – –
Vera Cruz - Embasa – (1.849) (2.218) – –
Onça Puma (557) 60,00% (1.595) (1.597) – –
Hospital de Jundiaí (548) 35,00% (687) (625) – –
Calçada Paulista (495/498) 50,00% (674) (674) – –
Céu Vila Rubi (476) 57,56% (628) (614) – –
Céu Heliópolis (566) 60,00% (275) (686) – –
Adutora Grajau (543) 50,00% (166) (164) (2) (513)
ETEC Vila Maria (538) 50,00% (158) (110) – –
Pontilhão Ponte Rasa (511) 50,00% (145) (145) – –
Instituto do Câncer (518) 50,00% (141) (141) – –
Consbem Sabesp (513) 21,75% (41) (20) 60 (100)
ETEC Itaquera (525) 40,00% (33) (226) – –

27.880 18.682 22.963 6.284
(i) Não foram consolidadas pelos seguintes fatos: a) A Engeform não exerce
o controle operacional e administrativo, e b) a Engeform tem como finalidade
primária apenas o investimento nessas empresas. Participação de não
controladores: Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Participação em Controladas 24.135 31.434 1.812 (1.284)
Construtora CVP Ltda. 13.228 17.749 4.346 45
Patrymonyal Participações Ltda. 8.794 6.876 (1.918) (693)
N.N.IncorporaçãoeEmpreendimentosLtda.1.839 1.887 (370) (204)
TJL Incorporação Empreendimentos Ltda. 274 371 (253) (239)
Avay Participações Ltda. – 7 7 –
Outros – 4.544 – (193)

Sociedade em Conta de
Participação (SCP): 12.486 18.211 6.650 (10.961)
IAMSPE (565) 13.027 17.039 4.011 (12.681)
HC Porto Alegre (570) 2.316 – (1.399) –
ETEC Paula Souza (521) 397 1.093 696 100
Céu Heliópolis (566) 270 (42) (312) 404
Instituto do Câncer (518) 236 235 – 1
Cedae Conta Fácil (481) 159 153 (6) 2
Parque da Juventude (483) 49 49 – –
Pontilhão Ponte Rasa (511) 20 20 – –
Hospital Botucatu (524) (15) 16 31 215
Onça Puma (557) (53) – 53 432
Hospital de Jundiaí (548) (97) – 97 2.220
Céu Vila Rubi (476) (190) (114) 76 114
ETEC Vila Maria (538) (196) 724 920 11
Ribeirão Quilombo (526) (374) (15) 359 (135)
Calçada Paulista (495/498) (817) (817) – –
Embasa Itaparica (515) (2.246) (130) 2.124 (1.644)

36.621 49.645 8.462 (12.245)
b) Controladas indiretas Consolidado

2015 2014
Teoemp Empreendimentos Imobiliários Ltda. 19.090 15.857
OPI II São Paulo Empreendimentos Imobiliários Ltda. 20.560 19.412
Total 39.650 35.269
c) Adiantamento para futuro aumento de capital

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Patrymonyal Participações Ltda. 23.626 17.237 – –
PEC Energia Ltda. 10.053 – 10.053 –
Construtora CVP Ltda. 10.150 10.050 – –
Rebouças Empreendimentos Ltda. 7.480 7.480 7.480 7.480
MovimentoHigienópolisEmpreendimentos 6.955 6.955 6.955 6.955
Girassol Empreendimentos Ltda. – 3.550 – 3.550
Total 58.264 45.272 24.488 17.985
d) Ágio e deságio Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
PEC Energia S.A. 29.750 19.079 29.751 19.079
Girassol Empreendimentos Ltda. – 26 – 26
Construtora CVP Ltda. (8.132) (8.132) (8.132) (8.132)
Total 21.618 10.973 21.619 10.973
Refere-se a ágio na subscrição de ações registrado no patrimônio líquido da
PEC Energia. A variação no saldo é representada pela integralização de
capital na PEC Energia no decorrer de 2015.
e) Outros investimentos Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Imóveis para investimentos 1.260 2.460 1.260 2.460
Obras de arte 445 445 445 445
Total 1.705 2.905 1.705 2.905

Nº Seguradora Empresa Segurada Objeto Segurado Apólice Vigência até Valor Segurado
1 Itaú Seguro Engeform Veículos 33.31.16071666.0 19/05/2016 Tabela Fipe
2 Itaú Seguro Engeform Veículos 33.31.16071681.0 19/05/2016 Tabela Fipe
3 Itaú Seguro Engeform Veículos 33.31.16071781.0 19/05/2016 Tabela Fipe
4 Itaú Seguro Engeform Veículos 33.31.16071666.0 19/05/2016 Tabela Fipe
5 Itaú Seguro Engeform Veículos 33.31.16083726.0 19/05/2016 Tabela Fipe
6 J. Malucelli Seguradora Engeform Seguro Garantia (578) 02-0745-0244423 06/04/2016 4.086.511
7 J. Malucelli Seguradora Engeform Seguro Garantia (515) 02-0745-0246333 22/04/2016 2.314.726
8 J. Malucelli Seguradora Engeform Seguro Garantia (542) 02-0745-0303702 10/07/2016 1.066.853
9 J. Malucelli Seguradora Engeform Seguro Garantia (550) 02-0745-0300302 11/10/2016 4.462.969

10 J. Malucelli Seguradora Engeform Seguro Garantia (556) 02-0745-0252965 30/05/2016 8.655.884
11 J. Malucelli Seguradora Engeform Seguro Garantia 02-0745-0267974 14/04/2016 4.462.969
12 Pottencial Seguradora Engeform Seguro Garantia 53-0775-02-0129234 25/04/2019 9.390.600
13 Pottencial Seguradora Engeform Seguro Garantia (573) 53-0775-02-0090986 14/06/2017 7.491.710
14 Pottencial Seguradora Engeform Seguro Garantia (575) 53-0775-02-0118275 20/07/2018 3.221.286
15 Pottencial Seguradora Engeform Seguro Garantia (576) 53-0775-02-0119285 24/07/2017 5.404.295
16 Pottencial Seguradora Engeform Seguro Garantia (577) 21-0775-02-0126041 10/08/2016 5.340.820
17 Tokio Marine Engeform Escavadeiras e Retroescavadeiras 710 0000074638 19/05/2016 2.644.080
18 Tokio Marine Engeform Guindastes 710 0000075607 07/11/2016 371.200
19 Liberty Seguros Engeform Seguro Garantia (570) 75-93-000341-00 20/04/2017 5.303.052

13) Imobilizado e Intangível Controladora Consolidado
Imobilizado 2015 2014 2015 2014
Imóveis 52.627 36.143 82.049 65.564
Equipamentos e ferramentas 3.443 3.740 4.263 4.620
Veículos 2.081 2.770 6.317 8.039
Terrenos 1.342 523 1.342 523
Equipamentos de informática 1.276 1.276 1.708 1.867
Máquinas 123 123 1.804 1.854
Outras imobilizações 988 1.002 1.110 1.141

61.880 45.577 98.593 83.608
Depreciação acumulada (9.430) (7.963) (12.613) (9.600)

Total 52.450 37.614 85.980 74.008
Intangível: Marcas, direitos e patentes 4 4 22 22
Software e licenças 289 266 816 787

293 270 838 809
Amortização (241) (180) (557) (489)

Total 52 90 281 320
14) Empréstimos e Financiamentos: Os empréstimos e financiamentos
estão atualizados pelas taxas contratuais na data de encerramento dos
exercícios. Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Capital de giro (CDI + juros 0,32% a.m.) 24.416 39.776 24.416 39.776
Financiamentos (TJLP e juros 8,30% a.a.) 548 6.895 571 6.957

24.964 46.671 24.987 46.733
Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Circulante 15.296 46.120 15.319 46.182
Não circulante 9.668 551 9.668 551

24.964 46.671 24.987 46.733
Os empréstimos com bancos privados para capital de giro contratados em
reais, possuem vencimento final em maio de 2019.
15) Obrigações Trabalhistas Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Encargos sociais e impostos a recolher 393 1.919 1.169 2.852
Salários e honorários a pagar 52 111 383 459
Outras obrigações trabalhistas – 59 – 71

445 2.089 1.552 3.382
16) Obrigações Tributárias Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
COFINS sobre faturamento a recolher 2.335 3.025 4.024 5.563
Imposto de renda e contribuição social -
diferido 1.222 – 1.222 –

ISS sobre faturamento a recolher 825 887 2.131 3.060
PIS sobre faturamento a recolher 611 761 900 1.315
INSS sobre faturamento a recolher 370 1.278 537 2.016
Imposto de renda e contribuição social -
corrente 144 – 1.508 2.033

Outras obrigações tributárias 453 527 – –
5.960 6.478 10.322 13.987

17) Provisões Trabalhistas Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Provisão de férias 2.620 4.300 3.193 5.021
Encargos sobre férias 451 (217) 368 (284)

3.071 4.083 3.561 4.737
18) Provisão para Contingências e Depósitos Judiciais: A Empresa e
suas controladas, no curso normal de suas operações, estão envolvidas em
ações judiciais sobre questões tributárias, previdenciárias, trabalhistas e
cíveis. A Administração, com base em informações de seus assessores
jurídicos, e análise das demandas judiciais pendentes, constitui provisão em
montante considerado suficiente para cobrir as perdas prováveis esperadas
no desfecho das ações em curso, como se segue:

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Trabalhistas 1.226 1.008 1.226 1.008
1.226 1.008 1.226 1.008

Abaixo estão demonstrados os depósitos judiciais vinculados e não vincula-
dos a processos provisionados, classificados no grupo de ativo não
circulante. Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Cíveis 167 419 173 425
Trabalhistas 1.421 1.459 1.783 2.412
Tributários – 225 – 225

1.588 2.103 1.956 3.062
A Engeform possui processos que não foram reconhecidos contabilmente,
pois se referem a riscos de perda classificados como remotos ou possíveis
pelos seus assessores jurídicos, como segue:

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Cíveis 32.954 30.131 32.954 30.131
Trabalhistas 20.489 9.469 20.774 9.754

53.443 39.600 53.728 39.885
19) Créditos de Terceiros/Retenções Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Itacaré Consultoria Ltda. – 3.551 – 3.551
Construtora Passarelli – – 1.629 1.717
Irimi Lagoinha Administração – – 1.509 1.425
Paraíso do Engenho Administração – – 1.508 1.423
Outros – 103 – –

– 3.654 4.646 8.116
20) Patrimônio Líquido: a) Capital social: Em 31/12/15 e 2014, o capital
social da Empresa é de R$120.000,00 representado por 120.000.000 de
quota. Cada quota de valor nominal de R$1,00 dá direito a um voto nas de-
liberações da diretoria. b) Dividendos distribuídos: Os dividendos, no mon-
tante de R$8.337, foram distribuídos de acordo com os percentuais de par-
ticipação dos sócios no capital social da controladora. c) Reserva de
retenção de lucros: Os lucros auferidos pela Empresa são classificados em
conta de Reserva de Retenção de Lucros, ficando à disposição dos sócios
para oportuna distribuição nos moldes estabelecidos na “cláusula décima”
do contrato social. Controladora
21) IR e CS: Corrente: 2015 2014
Lucro antes dos impostos 25.641 13.268
Adições: 16.726 35.328
Exclusões: (41.859) (44.803)

508 3.793
Compensação de prejuízo fiscais (8) (567)
Base de cálculo 500 3.226
Contribuição social (9%) (45) (290)
Imposto de renda (Normal -15%) (75) (484)
Imposto de renda (Adicional - 10%) (26) (299)
Programa de alimentação ao trabalhador (PAT) 2 1

(144) (1.072)
Diferido: Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Passivo: 3.372 – 3.372 –
Lucro diferido órgãos públicos 3.594 – 3.594 –
Lucro diferido órgãos públicos (ano calendário
2014 - não realizado) - obra 556 6.322 – 6.322 –

Base de cálculo 9.916 – 9.916 –
Imposto de renda (25%) 2.479 – 2.479 –
Contribuição social (9%) 893 – 893 –

Ativo: 1.279 – 1.279 –
Diferenças temporárias:
Provisão para contingências (1.226) – (1.226) –
Provisão para créditos de
liquidação duvidosa (2.536) – (2.536) –

Base de cálculo (3.762) – (3.762) –
Imposto de renda (25%) 941 – 941 –
Contribuição social (9%) 338 – 338 –

(2.093) – (2.093) –

Imposto de renda diferido: Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Ativo: 1.279 – 1.279 –
Circulante 1.279 – 1.279 –
Não circulante – – – –

Passivo: 3.372 – 3.372 –
Circulante (Nota 16) 1.222 – 1.222 –
Não circulante 2.150 – 2.150 –

22) Receita Operacional Líquida Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Receitas de serviços prestados 213.912 343.013 306.926 532.724
Receitas de vendas 13.152 2.032 13.155 2.032
Receitas com locações de bens imóveis – – 21.884 23.443

227.064 345.045 341.965 558.199
Impostos incidentes sobre receita (22.392) (33.050) (30.535) (51.494)

204.672 311.995 311.430 506.705
Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

ISS (7.830) (11.580) (9.585) (17.322)
COFINS (6.914) (12.026) (10.310) (19.000)
INSS (4.853) (6.610) (7.109) (10.826)
PIS (1.498) (2.560) (2.234) (4.071)
ICMS – (274) – (275)
Outros (1.297) – (1.297) –

(22.392) (33.050) (30.535) (51.494)
A partir de 1º/01/14, a Empresa optou pela desoneração da folha (Lei nº
11.546/2011) passando a recolher a contribuição sobre a receita bruta de
2%, da denominada (CPRB) Contribuição Previdenciária sobre a Receita
Bruta, em substituição pela contribuição da cota patronal da contribuição
previdenciária (INSS) de 20%.
23) Custo dos Serviços Prestados Controladora Consolidado
Serviços 2015 2014 2015 2014
contratados e locações (80.448) (121.914) (113.205) (187.343)

Despesas com pessoal e
encargos sociais (46.009) (64.050) (72.262) (103.125)

Custos com materiais
aplicados nas obras (29.216) (50.429) (47.051) (85.598)

Despesas gerais (12.266) (19.173) (19.268) (29.417)
(167.939) (255.566) (251.786) (405.483)

24) Despesas Administrativas Controladora Consolidado
Despesas com pessoal e 2015 2014 2015 2014
encargos sociais (22.310) (21.103) (22.980) (21.256)

Serviços contratados (15.019) (22.023) (15.059) (22.247)
Despesas gerais, comerciais
e não dedutíveis (9.119) (7.179) (22.839) (10.951)

Provisões (2.536) (6.901) (4.417) (6.901)
Outras (344) (124) (345) 140

(49.328) (57.330) (65.640) (61.215)
25) Despesas Tributárias Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Taxas e emolumentos (1.474) (3.398) (1.724) (3.432)
IOF/IPTU/IPVA/IRRF (1.017) (966) (1.156) (1.073)
Outras – (7) – (1)

(2.491) (4.371) (2.880) (4.506)
26) Resultado Financeiro Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Receitas: 2.937 2.222 3.450 2.526
Receita de aplicação financeiras 1.860 1.027 2.232 1.033
Juros ativos 387 604 389 607
Empréstimos - ações 118 50 118 50
Descontos obtidos 106 88 119 99
Outras 466 453 592 737

Despesas: (10.226) (4.138) (10.391) (4.314)
Juros passivos (8.415) (4.095) (8.517) (4.147)
Variação cambial passiva (1.355) – (1.355) –
Despesas bancárias (275) – (339) –
Outras (181) (43) (180) (167)

(7.289) (1.916) (6.941) (1.788)
27) Outras Receitas e Despesas Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Resultado de operações intercompany 8.050 – 11.340 –
Baixa de mútuo a pagar - Itacaré 4.903 – 4.903 –
Reversão de provisões de contingências 3.047 3.404 3.047 3.404
Receita de venda de imobilizado 866 1.265 1.047 1.716
Receita com venda de sucatas 413 1 413 –
Mensuração de ativos pelo valor justo (a) (6.375) (9.674) (6.375) (9.674)
Provisão para perdas em incentivos fiscais – (1.451) – (1.451)
Custos na baixa de imobilizado – (54) (1.354) (768)
Outras 1.615 633 1.638 639

12.519 (5.876) 14.659 (6.134)
a) A mensuração a valor justo nos títulos mobiliários apurou uma perda de
R$6.375 (R$9.674 em 2014) e registrada em conta de resultado.
28) Instrumentos Financeiros: Visão geral - A Empresa apresenta
exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros:
Riscos de crédito - É o risco de a Empresa incorrer em perdas decorrentes
de um cliente ou de uma contraparte em um instrumento financeiro conforme
apresentado abaixo:

Controladora Consolidado
Ativos Financeiros 2015 2014 2015 2014
Caixa e equivalentes de caixa 145 4.140 1.315 11.459
Aplicações financeiras e títulos e
valores patrimoniais 31.992 35.993 32.004 36.005

32.137 40.133 33.319 47.464
Clientes e outras contas a receber 29.124 41.053 39.527 93.407
Caixa e equivalentes de caixa e outros instrumentos financeiros: O valor
acima de caixa e equivalentes de caixa representa sua máxima exposição
de crédito sobre aqueles ativos. Contas a receber de clientes e outros rece-
bíveis. Para reduzir esse tipo de risco, a Empresa possui uma política de
concessão de créditos, bem como, quando aplicável, celebra contratos de
fornecimento com seus clientes com a obtenção de garantias reais para os
saldos significativos. A Empresa estabelece uma provisão para perdas que
representa sua estimativa de despesas incorridas com o contas a receber e
outros recebíveis. Risco de liquidez - Risco de liquidez é o risco em que a
Empresa irá encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações associa-
das com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à
vista ou com outro ativo financeiro. Riscos de mercado - É o risco de que
alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de câmbio e taxas de
juros, impactem nos ganhos da Empresa ou no valor de suas participações
em instrumentos financeiros. Risco com taxas de juros - Risco de taxas de
juros é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de um instru-
mento financeiro flutue devido a variações nas taxas de juros de mercado.
Na data das Demonstrações Financeiras, os perfis dos instrumentos finan-
ceiros remunerados por juros da Empresa eram conforme a seguir:

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Instrumentos Financeiros de Taxa Variável
Aplicações financeiras e títulos e
valores patrimoniais 31.992 35.993 32.004 36.005

Empréstimos e financiamentos 24.964 46.671 24.987 46.733
29) Cobertura de Seguros (Não Auditado): A Empresa mantém apólices
para cobertura de seguros para determinados itens do imobilizado, bem
como de determinadas obras, sujeitos a riscos diversos. Para maiores
detalhes vide quadro abaixo:
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